
Moção n.º 5
Em defesa da Diversidade, da Equidade e da Inclusão;

Contra todas as discriminações!

O respeito pela diferença humana está a ser posto em causa! O respeito pela dignidade do outro está 
a ser posto em causa!

Toda a pessoa, independentemente da sua naturalidade, nacionalidade, religião, género, condição eco-
nómica, identidade ou orientação sexual, ideologia, diversidade funcional (condição física ou psíquica), 
idade, cor, entre outras características individuais, nasce livre e igual em dignidade e em direitos (art.º 
1.º da Declaração Universal dos Direitos Humanos).

Com a ascensão do populismo e das ideologias de extrema direita, os direitos humanos estão em risco, 
principalmente quando se trata de respeitar qualquer pessoa que demonstre uma diferença, seja ela 
qual for, em relação ao estereótipo dominante. 

Os direitos das mulheres, das pessoas com deficiência, das minorias étnicas, das pessoas LGBTQIA+, 
dos migrantes, entre outros, estão a ser postos em causa por quem perfilha ideologias que defen-
dem, entre outros aspetos, a chamada família natural ou o impedimento de as empresas contrata-
rem pessoas diferentes da “norma”. São posições e discursos que pretendem inculcar na sociedade 
sentimentos de ameaça e de desconsideração perante a diversidade, contribuindo para legitimar, 
falsamente, divisões e desigualdades sociais e económicas.

A FENPROF exorta à defesa de uma Escola Pública de qualidade onde todas as pessoas têm o direito ao 
acesso e ao sucesso, valorizando e enaltecendo as suas características individuais.

Nesse sentido, o 15.º Congresso Nacional dos Professores assume os compromissos de:

•	 Continuar a desempenhar a função de ativistas dos direitos humanos, no combate intransigente 
pela dignidade humana;

•	 Intensificar a luta contra a discriminação, a segregação, o assédio e a violência sobre qualquer 
ser humano;

•	 Valorizar e celebrar a diversidade dos seres humanos nas escolas e na sociedade;



PROPOSTA DE MOÇÃO N.º 1

Pela promoção de uma sociedade igualitária, contra todos os tipos 
de violência e de discriminação 

A igualdade de direitos, a não discriminação e a segurança individual e coletiva, em plena liberdade, constituem 
princípios fundamentais da Constituição da República Portuguesa, baseados na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 

No entanto, o número de casos de violência contra mulheres, de violência de género, de violência doméstica 
e de assédio continuam a atingir valores que a todos devem envergonhar, sobretudo se considerarmos que 
os casos sinalizados são apenas uma pequena parte da violência existente. As minorias, bem como aquelas 
e aqueles que, de uma maneira ou de outra, se encontram fragilizadas/os são particularmente atingidos/as. 

O poder político tem sido incapaz de pôr cobro a esta grave situação e o poder judicial, além de não proteger 
as vítimas, tem registado episódios graves de cedência e de desculpabilização dos agressores, mostrando uma 
preocupante conivência com a tradição machista e patriarcal herdada do regime fascista.

Como sempre que algo de perturbador se passa na sociedade, a Escola ressente-se e é à Escola que são exigidas 
soluções, quantas vezes de forma desproporcionada e desadequada.

Face ao que antes se afirma, as delegadas e os delegados presentes no 13.º Congresso Nacional dos 
Professores assumem o compromisso de:

• Continuar a lutar pelo trabalho com igualdade de direitos para todas e para todos, dimensão insubstituível da 
criação de uma sociedade mais justa, com especial atenção àquelas e àqueles que são vítimas da precariedade;

• Intensificar a luta contra todos os tipos de discriminação, de assédio e de violência;

• Dedicar especial atenção, na agenda reivindicativa, ao combate à discriminação e a todas as formas de 
violência;

• Reforçar o papel da Educação na promoção da igualdade de oportunidades e de tratamento entre mulheres 
e homens;

• Reiterar, junto do Ministério da Educação, a importância e a necessidade de a igualdade de género ser 
considerada uma área na formação inicial e contínua de professores.

 
Lisboa, 15 de junho de 2019

     O 13.º Congresso Nacional dos Professores

Proposta apresentada pelo Secretariado Nacional

Carreira Docente Dignificada Condição de Futuro
13.º Congresso Nacional dos Professores

RESULTADO DA VOTAÇÃO

Abstenções: |__|__|__|          Contra: |__|__|__|          A Favor: |__|__|__|

•	 Exigir e lutar em defesa do aprofundamento dos valores democráticos e da inclusão na forma-
ção inicial e contínua dos docentes e no funcionamento, na organização e resposta educativa, 
em particular, da Escola Pública;

•	 Assumir a profissão como determinante na promoção, junto das crianças e dos jovens, de uma 
cidadania assente naqueles valores democráticos.

Lisboa, 17 de maio de 2025

O 15.º Congresso Nacional dos Professores

Proposta apresentada pelo Secretariado Nacional


